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As comunidades quilombolas são comunidades tradicionais que constituem 

formas históricas de resistência. Este artigo parte do pressuposto de que 

compreender a arquitetura tradicional permite reconhecer os vínculos históricos 

com o território e pela preservação da memória coletiva. Compreende-se 



igualmente que a assessoria técnica em arquitetura para comunidades 

tradicionais pode contribuir no processo de legitimação da presença destas 

comunidades no território. Demonstra-se que as transformações territoriais 

decorrentes da especulação imobiliária e dos conflitos fundiários têm produzido 

processos de apagamento material e simbólico da presença quilombola, 

tornando a valorização da memória e da oralidade elementos centrais para a 

reafirmação territorial. Nesse contexto, é apresentado o processo de projeto do 

Centro de Memória Quilombola de Sibaúma, concebido como equipamento 

arquitetônico voltado à preservação dos saberes tradicionais, à transmissão da 

memória coletiva e ao fortalecimento da identidade comunitária. 
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